Segunda aula – A conversão de Saulo e o chamado de Paulo
¨Então, eu perguntei: Quem és tu, Senhor? Ao que o Senhor respondeu: Eu sou Jesus, a quem tu persegues.¨ At 26.15

O episódio da conversão de Saulo é narrado no livro de Atos em três relatos, um de Lucas e dois de Paulo. Em nenhum deles há a afirmação de que Paulo tenha visto Jesus com seus próprios olhos (ainda que em I Co 15.8 haja margem para o entendimento de que Jesus tenha sido visto de fato por Saulo, o que não muda nada).

a.O primeiro relato é de Lucas  (At 9.3-19)

Saulo, ¨respirando ameaças e morte¨ contra os cristãos, foi atrás deles em Damasco, depois de persegui-los em Jesuralám (At 9.13). Os cristãos estavam fora de Jerusalém em razão da grande perseguição que se iniciou com a morte de Estevão. Foram dispersos por toda a região do Oriente Médio e talvez até mais longe, semeando o Evangelho. Saulo levava consigo ordens do sumo-sacerdote endereçadas às sinagogas de Damasco, onde supostamente alguns ¨do Caminho¨, como eram chamados inicialmente os discípulos de Jesus, se congregavam, homens e mulheres. É interessante notar que os judeus convertidos, assim como Jesus, inicialmente se dirigiram às sinagogas, o lugar natural do culto a Deus, o Deus de Israel. Repelidos, foram às reuniões de casa em casa e às pregações nas ruas e em outros lugares públicos. Muito mais tarde é que surgiram templos cristãos.
Ananias talvez fosse um dos alvos de Saulo em Damasco. Não fosse a experiência da conversão de Saulo, e talvez Ananias tivesse sido preso, torturado e morto em Jerusalém.

Levado à casa de um tal Judas, Saulo recebeu a visita de Ananias depois de três dias, que o chamou de irmão e que provavelmente o batizou pessoalmente, depois de impor suas mãos sobre ele e de recuperar-lhe a visão.
b.O segundo relato: Paulo se defende em Jerusalém e conta a história de sua conversão para o povo (At 22.4-16).
c.O terceiro relato: Paulo perante o rei Agripa (At 26.12-18).
No três dias em que Paulo pensava e orava na escuridão, sem comer nem beber (At 9.9), orando, ele deve ter mudado sua visão a respeito de Jesus, da Igreja, da Lei, da salvação, dos gentios e de si mesmo. Possivelmente, toda a teologia da Paulo, o apóstolo, nasceu na sua mente embrionariamente naqueles três dias de introspecção e grande sofrimento. Naqueles dias de cegueira, Saulo se transformou em Paulo. Com a visão recuperada ou não, um novo homem nasceu em Damasco. Talvez Paulo contasse com a cegueira dali por diante, num primeiro momento, mas tinha a iluminação interior, que o dirigiu pelo resto de seus dias.

O chamado de Saulo, doravante Paulo, resume-se na visão de Ananias: ¨...este é para mim um instrumento escolhido para levar o meu nome perante os gentios e reis, bem como perante os filhos de Israel...¨ At 9.15

